
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada

Versão e M.: Pe. Ney Brasil Pereira, CD Liturgia VI.
R/. Vão entrando e de joelhos  

ao Senhor nós adoremos, 
pois é ele o nosso Criador,
nosso Deus, e somos dele. (Sl 94 (95),6.7)

Salmo 94 (95)
1. Venham todos, com alegria, / aclamar nos-

so Senhor, / caminhando ao seu encontro, / 
proclamando o seu louvor. / Ele é o Rei dos 
reis, / e dos deuses o maior. (R/.)

2. Tudo é dele: abismos, montes, / mar e terra 
ele formou. / De joelhos adoremos / este 
Deus que nos criou, / pois nós somos seu 
rebanho / e ele é nosso Pastor. (R/.)

3. Ninguém feche o coração, / escutemos sua 
voz. / Não sejamos tão ingratos, / tal e qual 
nossos avós. / Mereçamos o que ele / tem 
guardado para nós. (R/.)

4. Glória ao Pai que nos acolhe / e a seu Filho 
Salvador. / Igualmente, demos glória / ao 
Espírito de Amor. / Hoje e sempre, eterna-
mente, / cantaremos seu louvor. (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espí-
rito Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, 
o Pai, e do Senhor Jesus Cristo. (Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Ato Penitencial
M.: Fr. Joel Postma, CD Partes Fixas da Missa-CNBB (I).

Solo: Senhor, que viestes salvar os corações  
          arrependidos,
          tende piedade de nós.
R/.     Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, que viestes chamar os pecadores, 
          tende piedade de nós.
R/.     Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, que intercedeis por nós junto do Pai, 
          tende piedade de nós.
R/.     Senhor, tende piedade de nós.
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V DOMINGO DO TEMPO COMUM
Para se tornar discípulo de Deus, é preciso conhecê-lo; para conhecê-lo é necessário que ele se revele. Neste 
domingo a liturgia nos convida a esta dinâmica revelação – vocação: Deus se revela em sua glória - santi dade 
e chama, interpela quem faz essa experiência, para que seja seu anunciador -missionário. A liturgia é plena 
manifestação de Deus, por isso, iniciemos alegres a nossa celebração...

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna.
Ass.: Amém.

Hino de Louvor
M.: Leandro Evaristo Ferreira.

R/. Glória a Deus nas alturase paz na terra 
       aos homens por ele amados! (bis)
1. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-

-poderoso,
nós vos louvamos, nós vos bendizemos,
nós vos adoramos, nós vos glorifi camos,
nós vos damos graças, 
por vossa imensa glória. (R/.)

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai.
Vós que ti rais o pecado do mundo, /
tende piedade de nós.
Vós que ti rais o pecado do mundo, /
acolhei a nossa súplica. (R/.)

3. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós.
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor,
só vós o Al� ssimo, Jesus Cristo,
com o Espírito Santo,
na Glória De Deus Pai. (R/.)

Final: Amém, amém! Amém, amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Velai, ó Deus, sobre a vossa 
família, com incansável amor; e, como confi a-
mos na vossa graça, guardai-nos sob a vossa 
proteção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Is 6, 1-2a.3-8)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
1No ano da morte do rei Ozias, vi o Senhor 
sentado num trono de grande altura; o seu 
manto estendia-se pelo templo. 2aHavia se-
rafi ns de pé a seu lado; cada um ti nha seis 
asas. 3Eles exclamavam uns para os outros: 



“Santo, santo, santo é o Senhor dos exérci-
tos; toda a terra está repleta de sua glória”. 
4Ao clamor dessas vozes, começaram a tre-
mer as portas em seus gonzos e o templo en-
cheu-se de fumaça. 5Disse eu então: “Ai de 
mim, estou perdido! Sou apenas um homem 
de lábios impuros, mas eu vi com meus olhos 
o rei, o Senhor dos exércitos”. 6Nisto, um dos 
serafins voou para mim, tendo na mão uma 
brasa, que retirara do altar com uma tenaz, 
7e tocou minha boca, dizendo: “Assim que 
isto tocou teus lábios, desapareceu tua cul-
pa, e teu pecado está perdoado”. 8Ouvi a voz 
do Senhor que dizia: “Quem enviarei? Quem 
irá por nós?” Eu respondi: “Aqui estou! En-
via-me”. 
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 137 (138))
R/. Vou cantar-vos, ante os anjos, ó Senhor, 
      e ante o vosso templo vou prostrar-me.
– 1Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, * 
   porque ouvistes as palavras dos meus lábios! 
– Perante os vossos anjos vou cantar-vos * 
    2ae ante o vosso templo vou prostrar-me. (R/.) 
 – bEu agradeço vosso amor, vossa verdade, * 
    cporque fizestes muito mais que prometestes; 
– 3naquele dia em que gritei, vós me escutastes * 
   e aumentastes o vigor da minha alma. (R/.) 
 – 4Os reis de toda a terra hão de louvar-vos, * 
   quando ouvirem, ó Senhor, vossa promessa. 
– 5Hão de cantar vossos caminhos e dirão: * 
   “Como a glória do Senhor é grandiosa!” (R/.) 
 – 7Estendereis o vosso braço em meu auxílio * 
   e havereis de me salvar com vossa destra. 
– 8Completai em mim a obra começada; * 
  ó Senhor, vossa bondade é para sempre! 
– Eu vos peço: não deixeis inacabada * 
    esta obra que fizeram vossas mãos! (R/.)

2ª Leitura (1Cor 15, 1-11 – mais longa) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Co-
ríntios.
1Quero lembrar-vos, irmãos, o evangelho que 
vos preguei e que recebestes, e no qual estais 
firmes. 2Por ele sois salvos, se o estais guar-
dando tal qual ele vos foi pregado por mim. 
De outro modo, teríeis abraçado a fé em vão. 
3Com efeito, transmiti-vos em primeiro lugar, 
aquilo que eu mesmo tinha recebido, a sa-
ber: que Cristo morreu por nossos pecados, 
segundo as Escrituras; 4que foi sepultado; 
que, ao terceiro dia, ressuscitou, segundo 
as Escrituras; 5e que apareceu a Cefas e, de-
pois, aos Doze. 6Mais tarde, apareceu a mais 
de quinhentos irmãos, de uma vez. Destes, a 
maioria ainda vive e alguns já morreram. 7De-
pois, apareceu a Tiago e, depois, apareceu aos 
apóstolos todos juntos. 8Por último, apareceu 
também a mim, como a um abortivo. 9Na ver-

dade, eu sou o menor dos apóstolos, nem me-
reço o nome de apóstolo, porque persegui a 
Igreja de Deus. 10É pela graça de Deus que eu 
sou o que sou. Sua graça para comigo não foi 
estéril: a prova é que tenho trabalhado mais 
do que os outros apóstolos – não propriamen-
te eu, mas a graça de Deus comigo. 11É isso, 
em resumo, o que eu e eles temos pregado e 
é isso o que crestes.
– Palavra do Senhor. 
Ass.: GrAçAs A Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. “Vinde após mim!” o Senhor lhes falou, 
     “e eu vos farei pescadores de homens”. (Mt 4,19)

Evangelho (Lc 5, 1-11)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: 1Jesus estava na margem do 
lago de Genesaré, e a multidão apertava-se ao 
seu redor para ouvir a palavra de Deus. 2Jesus 
viu duas barcas paradas na margem do lago. Os 
pescadores haviam desembarcado e lavavam 
as redes. 3Subindo numa das barcas, que era 
de Simão, pediu que se afastasse um pouco da 
margem. Depois sentou-se e, da barca, ensina-
va as multidões. 4Quando acabou de falar, disse 
a Simão: “Avança para águas mais profundas, e 
lançai vossas redes para a pesca”. 5Simão res-
pondeu: “Mestre, nós trabalhamos a noite in-
teira e nada pescamos. Mas, em atenção à tua 
palavra, vou lançar as redes”. 6Assim fizeram, e 
apanharam tamanha quantidade de peixes que 
as redes se rompiam. 7Então fizeram sinal aos 
companheiros da outra barca, para que vies-
sem ajudá-los. Eles vieram, e encheram as duas 
barcas, a ponto de quase afundarem. 8Ao ver 
aquilo, Simão Pedro atirou-se aos pés de Jesus, 
dizendo: “Senhor, afasta-te de mim, porque sou 
um pecador!” 9É que o espanto se apoderara 
de Simão e de todos os seus companheiros, por 
causa da pesca que acabavam de fazer. 10Tiago 
e João, filhos de Zebedeu, que eram sócios de 
Simão, também ficaram espantados. Jesus, po-
rém, disse a Simão: “Não tenhas medo! De hoje 
em diante tu serás pescador de homens”. 11En-
tão levaram as barcas para a margem, deixaram 
tudo e seguiram a Jesus. 
– Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)
Homilia                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)              

Profissão de Fé                                          
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...



Oração da Assembleia
Pres.: Caros irmãos e irmãs, rezemos ao Se-
nhor, que sempre se revelou aos seres huma-
nos para chamá-los a colaborar com seu plano 
de amor e salvação, dizendo: 
R/. Senhor, escutai a nossa oração.

1. Pelos ministros da Igreja, chamados por 
Cristo a serem “pescadores de homens”, 
para que, respondendo a esse chamado, 
trabalhem pela salvação de todas as pes-
soas, sabendo que a glória de Deus é o ser 
humano feliz e realizado, rezemos irmãos e 
irmãs: 

2. Pelos que, na Igreja, vivem a experiência 
da glória e da santidade de Deus, como o 
Profeta Isaías, para que tenham a coragem 
de colocar-se à serviço dele, tornando-se 
anunciadores do seu amor misericordioso, 
rezemos irmãos e irmãs: 

3. Pelos pobres e pequenos, pelos simples e 
humildes que colocam sua confiança em 
Deus, para que sejam amparados pela Igre-
ja e encontrem em cada cristão, os mesmos 
gestos de cuidado e amor que Jesus tinha 
para com todos, rezemos irmãos e irmãs:

4. Pelos que fazemos parte desta assembleia 
dominical, para que, participando da Euca-
ristia, sejamos atentos aos apelos do Se-
nhor que nos chama e envia como anuncia-
dores da sua Boa Nova, rezemos irmãos e 
irmãs:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Escutai, Senhor, as nossas orações e en-
chei-nos da vossa graça, para proclamarmos 
a vossa glória e nos colocarmos inteiramente 
ao serviço do Evangelho. Por Cristo, nosso Se-
nhor. R/. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Ir. Salete e M.: Pe. Silvio Milanez. CD Liturgia VI.

R/. De mãos estendidas, ofertamos 
      o que de graça recebemos. (bis)
1. A natureza tão bela, / que, é louvor, que é 

serviço, / o sol que ilumina as trevas/ trans-
formando-as em luz. / O dia que nos traz 
o pão / e a noite que nos dá o repouso. / 
Ofertamos ao Senhor / o louvor da criação.

2. Nossa vida toda inteira / ofertamos ao Se-
nhor, / como prova de amizade, / como 
prova de amor. / Com o pão e com o vinho, 
/ ofertamos ao Senhor / nossa vida toda in-
teira, / o louvor da criação.     

                                                                                (De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...                                   

Oração sobre as Oferendas
Pres.: Senhor nosso Deus, que criastes o pão e 
o vinho para alimento da nossa fraqueza, con-
cedei que se tornem para nós sacramento da 
vida eterna. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(do Congresso de Manaus)

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.:  Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.:  O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.:  É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia 
e de noite, agradecendo com Cristo, vosso 
Filho, nosso irmão. É ele o sacerdote verda-
deiro que se oferece por nós todos, man-
dando que se faça a mesma coisa que fez 
naquela ceia derradeira. Por isso, aqui esta-
mos bem unidos, louvando e agradecendo 
com alegria, juntando nossa voz à voz dos 
anjos e à voz dos santos todos, pra cantar 
(dizer):
Ass.: Santo, Santo, Santo... 
Pres.: Senhor, vós que quisestes ficar muito 
perto de nós, vivendo conosco no Cristo, fa-
lando conosco por ele, mandai vosso Espírito 
Santo, a fim de que as nossas ofertas se mu-
dem no Corpo  e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
Ass.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, cean-
do com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão 
em tuas mãos, olhou para o céu e deu graças, 
partiu o pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente 
e o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA A REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Tudo isto é mistério da fé!              (De pé)
Ass.: Toda vez que se come deste Pão, / toda 
vez que se bebe deste Vinho, / se recorda a 
paixão de Jesus Cristo / e se fica esperando 
sua volta.
Pres.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurrei-
ção e ascensão; nós queremos a vós oferecer 
este Pão que alimenta e que dá vida, este Vi-
nho que nos salva e dá coragem.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos 
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una num só corpo, pra sermos um só povo em 
seu amor.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia re-
novando a esperança de chegar junto a vós, 
na vossa paz.
Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pres.: Dai ao santo Padre, o Papa Francisco ser 
bem firme na Fé, na Caridade e a Pedro, que 
é Bispo desta Igreja, muita luz pra guiar o seu 
rebanho.
Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pres.: Esperamos entrar na vida eterna com a 
Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos 
e todos os santos que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos.
Ass.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pres.: A todos que chamastes pra outra vida 
na vossa amizade, e aos marcados com sinal 
da fé abrindo vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no reino que 
pra todos preparastes.
Ass.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pres.: E a nós, que agora estamos reunidos e 
somos povo santo e pecador, dai força para 
construirmos juntos o vosso reino que tam-
bém é nosso.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do Espíri-
to Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO
Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

Processional de Comunhão 
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho Vol. 3, 

Tempo Comum-Ano C. 

Ant.: Ó Mestre, trabalhamos toda a noite, 
          e nada conseguimos apanhar. 
R/.     Ao teu mando, lançarei de novo as redes,
           ao teu mando, lançarei de novo as redes.

(A antífona se canta apenas no início e no final)

Salmo 148 (149)
– 1Louvai o Senhor Deus nos altos céus, * 
   louvai-o no excelso firmamento! 
– 2Louvai-o, anjos seus, todos louvai-o; * 
   louvai-o, legiões celestiais! (R/.)

– 5Louvem todos e bendigam o seu nome, * 
   porque mandou e logo tudo foi criado. 
– 6Instituiu todas as coisas para sempre, *
   e deu a tudo uma lei que é imutável. (R/.)

– 7Louvai o Senhor Deus por toda a terra, * 
   grandes peixes e abismos mais profundos; 
– 10feras do mato e vós, mansos animais, * 
   todos os répteis e os pássaros que voam. 

(R/.)

– 13Louvem o nome do Senhor, louvem-no todos, * 
   porque somente o seu nome é excelso!
– A majestade e esplendor de sua glória * 
   ultrapassam em grandeza o céu e a terra. 

(R/.) 
(De pé)

Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Ó Deus, vós quisestes que 
participássemos do mesmo pão e do mesmo 
cálice; fazei-nos viver de tal modo unidos em 
Cristo, que tenhamos a alegria de produzir 
muitos frutos para a salvação do mundo. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho  e  Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final 
Letra e Música: Francisco José da Silva, 

CD Tua Palavra permanece.
1. Senhor, eu quero te agradecer, / de todos 

os dias a gente poder conversar. / Senhor, 
o mundo precisa te conhecer, / mas eu pro-
meto que vou evangelizar.

R/. Eu quero te dizer agora 
      que eu já vou embora / evangelizar! (bis)


